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Série Publitec AEAO tema abordado neste livro é o Programa de 
Inspeção e Manutenção de Veículos em Uso – 
I/M, que se constitui em importante 
complemento dos programas nacionais de 
controle da emissão de poluentes atmosféricos 
e de ruído em veículos novos (veículos leves, 
pesados e motociclos). 

Os autores são especialistas em prevenção e controle da 
poluição veicular e apresentam de forma abrangente os 
princípios e fundamentos que devem nortear a adoção de 
Programas I/M, além de analisar os procedimentos de teste 
utilizados.
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É com grande satisfação que a Associação Brasileira de Engenharia Au-
tomotiva (AEA) lança, por meio da presente publicação, a série PUBLITEC 
AEA. O objetivo da série é disponibilizar um canal permanente e qualificado 
de informação técnica para o público interessado nas diversas questões rela-
cionadas com a engenharia automotiva, a mobilidade e a sustentabilidade nos 
transportes. Dessa forma, a AEA consolida a sua missão de contribuir ainda 
mais para a disseminação de conhecimento e discussão de temas atuais e rele-
vantes para o desenvolvimento tecnológico, social e ambiental do país. 

O tema abordado nesta publicação é o Programa de Inspeção e Manutenção 
de Veículos em Uso – I/M, que se constitui em importante complemento dos 
programas nacionais de controle da emissão de poluentes atmosféricos e de 
ruído em veículos novos (veículos leves, pesados e motociclos). Os autores, 
especialistas em prevenção e controle da poluição veicular, apresentam de for-
ma abrangente os princípios e fundamentos que devem nortear a adoção de 
Programas I/M e analisam os procedimentos de teste utilizados. 

A AEA espera que esta publicação possa auxiliar a todos os interessados 
no desenvolvimento de Programas I/M a compreender a necessidade de uma 
base técnica consistente para que a sua implantação e operação sejam bem- 
sucedidas. 

Apresentação

Nilton Monteiro 
Diretor Executivo 

Antônio Megale
Diretor Presidente

AEA - Associação Brasileira de Engenharia Automotiva
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O Programa de Inspeção e Manutenção de Veículos em Uso – I/M, 
estabelecido em 1993 pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, 
foi originalmente previsto em 1986 por ocasião do estabelecimento do 
Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores – 
PROCONVE. A Resolução CONAMA 18/86, ao elencar os objetivos 
fundamentais do PROCONVE, faz menção à criação do I/M e à necessidade 
de envolvimento da sociedade com o tema, como mostrado a seguir. 

1
Conceitos Fundamentais 
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Objetivos do PROCONVE 
1.	 reduzir os níveis de emissão de poluentes por veículos automotores, vi-

sando ao atendimento aos Padrões de Qualidade do Ar, especialmente 
nos centros urbanos; 

2.	 promover o desenvolvimento tecnológico nacional, tanto na engenha-
ria automobilística, como também em métodos e equipamentos para 
ensaios e medições da emissão de poluentes; 

3.	 criar programas de inspeção e manutenção para veículos automotores 
em uso; 

4.	promover a conscientização da população com relação à questão da po-
luição do ar por veículos automotores; 

5.	 estabelecer condições de avaliação dos resultados alcançados; 

6.	 promover a melhoria das características técnicas dos combustíveis lí-
quidos, postos à disposição da frota nacional de veículos automotores, 
visando à redução de emissões poluidoras à atmosfera. 

O I/M foi estabelecido pela Resolução CONAMA 07/93, 
posteriormente substituída pela Resolução CONAMA 418/2009, que 
também incluiu os motociclos e veículos similares no rol de veículos 
que devem ser abrangidos e estabeleceu a necessidade de atualização 
dos procedimentos existentes e a definição de um procedimento de 
medição de ruído do escapamento mediante Instrução Normativa 
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis – IBAMA. Mais recentemente, essa regulamentação foi 
atualizada com a Resolução CONAMA 435/111. 

O objetivo primordial do Programa I/M é gerar e consolidar uma cul-
tura de manutenção preventiva e, quando necessário, corretiva, dos veí-
culos por seus proprietários e usuários, de modo a evitar que os esforços 
na redução da emissão de poluentes atmosféricos e de ruído por parte dos 
fabricantes se tornem inócuos, principalmente em decorrência de uma 
manutenção deficiente dos veículos em uso. Nesse contexto, a inspeção 
periódica dos veículos é o caminho prático para se atingir esse objetivo, 
sendo essa a razão para e existência do I/M em mais de 55 países. 

Para que o I/M seja aceito pela sociedade, os padrões de verificação 
utilizados para aferir a conformidade ambiental da frota em circulação 
devem ser coerentes com critérios e valores reais de homologação das 
emissões atmosféricas e de ruído desses veículos, definidos com esse fim. 
É imperativo, portanto, que esses padrões não sejam tão flexíveis que não 
atinjam os veículos com manutenção deficiente e em pior estado, nem tão 
restritivos que reprovem grande parte dos veículos. 

1: Pelo fato de a 

legislação estar 

sujeita a revisões 

periódicas, é 

recomendável, 

sempre, verificar 

a existência 

de versões 

atualizadas. 
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O I/M tem como meta fundamental induzir a adequada manutenção 
de veículos, em conformidade com as especificações originalmente ho-
mologadas. O programa não se presta ao aprimoramento tecnológico dos 
veículos em usoi, visto que, para esse fim, existe legislação específica que 
utiliza o conceito de “certificação de tipo” para veículos novos, antes de 
seu lançamento no mercado, que é a ferramenta fundamental para o con-
trole da poluição veicular. 

A inspeção periódica da frota em circulação possibilita a identificação 
dos veículos que apresentam emissões acima do normal para o seu ano-
modelo em razão de manutenção inadequada ou, também, alteração 
das suas especificações originais, e promove a correção do problema. 
Ao mesmo tempo, por meio do efeito demonstração, incentiva a 
manutenção preventiva e inibe o crescimento da frota que poderia estar 
em desconformidade com os requisitos ambientais. Portanto, tendo 
que compatibilizar a necessidade de inspeção em grande escala com a 
aferição do estado de manutenção e operação dos veículos em uso, o I/M 
adota uma verificação simplificada de itens de conformidade dos veículos 
em uso com as suas especificações originais, respeitadas as limitações 
tecnológicas de cada tipo e modelo de veículo e o desgaste normal de seus 
componentes, tanto para aqueles produzidos anteriormente à vigência 
do PROCONVE, do PROMOT (Programa de Controle da Poluição do 
Ar por Motociclos e Veículos similares) e do Programa de Controle de 
Ruído Veicular, como para os certificados no âmbito desses programas. 
Nesse contexto, a definição dos procedimentos utilizados na sistemática 
de inspeção é muito importante, assim como dos padrões de verificação 
aplicados para aferir a conformidade ambiental. 

Uma característica importante do I/M é a possibilidade de detecção 
de problemas referentes ao desgaste excessivo ou mau funcionamen-
to de certos componentes e sistemas, característicos de determinadas 
marcas ou modelos de veículo, que venham a interferir no controle de 
emissões. Nos veículos modernos atuais, apesar dos grandes avanços 
tecnológicos alcançados e dos controles eletrônicos disponíveis, ainda 
ocorrem problemas, como os ocasionados pela formação de depósitos 
que emperram controles ou alteram sinais detectados pelos sensores, 
especialmente a sonda de oxigênio (sonda lambda), mas que podem ser 
corrigidos por medidas simples, rápidas e de baixo custo, como a limpe-
za e remoção desses depósitos. 

Dessa forma, o I/M é uma importante fonte de retroalimentação de 
informações aos fabricantes acerca do funcionamento dos seus produtos 
quando em uso normal pela população, permitindo a revisão e correção 
de procedimentos de manutenção, ou mesmo alteração de detalhes de 
projeto e substituição de peças, quando for o caso. 
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Embora não seja o foco da presente discussão, é oportuno diferenciar o 
I/M de outra iniciativa já adotada em alguns países para a melhoria da qua-
lidade do ar, e que – às vezes – é confundida com o I/M, que é o Programa 
de Sucateamento de Veículos Altamente Poluidores. Enquanto que no I/M o 
objetivo é manter a emissão de poluentes sob controle, promovendo a ma-
nutenção dos veículos, no segundo o propósito é retirar definitivamente de 
circulação os veículos mais poluidores, que não apresentam mais condições 
técnicas ou econômicas para ter sua emissão reduzida significativamente. O 
Programa de Sucateamento pode ou não ser acompanhado por incentivos 
para renovação da frota, dependendo das políticas setoriais existentes e re-
cursos financeiros disponíveis. Apesar de terem características diferentes, o 
objetivo da busca da qualidade ambiental é comum e, dependendo das ca-
racterísticas definidas para o I/M, este pode ser uma ferramenta auxiliar na 
identificação e caracterização de veículos que poderiam ser destinados ao 
sucateamento. Observa-se, portanto, que o controle da poluição veicular é 
um encadeamento de ações que se inicia com a produção de veículos novos, 
cada vez mais atualizados tecnologicamente e menos poluentes, passa pela 
exigência de uso e manutenção adequados e se encerra com o sucateamento 
controlado e reciclagem de componentes e materiais. 




